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INTRODUÇÃO 
 

O Plano de Ação, Conta de Exploração Previsional e Orçamento de Investimentos e 

Desinvestimentos para o ano 2024 da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro é 

apresentado em Assembleia Geral a 30 de novembro de 2023, convocada nos termos 

do disposto na alínea c) do nº 2 do artigo 22º do Compromisso desta Irmandade. 

Coincide este momento, com a Eleição dos Órgãos Sociais da nossa Irmandade para 

o quadriénio 2024/2027, cuja Convocatória já foi publicada. 

Assim, este documento, sendo uma apresentação das expetativas e desejos para o 

ano que aí vem, é também suficientemente ágil para alcançar objetivos mais específicos 

que venham a ser estabelecidos, disponibilizando, desejamos, os meios que os 

concretizem.  

 Sabemos que, se há alguma coisa que é permanente é a mudança. Assim, saudamos 

todos os Irmãos que se disponibilizem para honrar, defender e proteger a nossa Santa 

Casa da Misericórdia nos Órgãos Sociais, assumindo as áreas de Missão da mesma e, 

estamos certos, procurar aprofundá-las. 

É comum e natural, referirmo-nos aos tempos que vivemos como de dificuldades. 

Sempre assim foi e sê-lo-á sempre: é difícil conciliar as nossas expetativas com a 

realidade, pois há sempre qualquer coisa, concreta ou pouco percetível, que se espalha 

rapidamente e tem uma grande extensão de atuação. Foi assim com a Pandemia, é assim 

com a guerra, a inflação e a fragilidade dos Estados, o que leva sempre a que se 

amplifiquem situações concretas de pobreza, abandono e doença. 

Perspetivamos um ano de 2024 difícil, quer porque a realidade se manterá ou se 

estarão a sarar feridas profundas, pelo que abalos sérios aos princípios morais se 

aprofundarão e dilemas éticos se colocarão, sendo porém certo que as opções das 

Instituições do Setor Social deverão ter como opção prioritária os mais necessitados e 

vulneráveis. 

Não sabemos como é que o Estado vai cumprir o assumido no Pacto de Cooperação 

para a Solidariedade Social, assinado em dezembro de 2021. Neste, que renovou o 
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assinado em 1996, o Estado responsabiliza-se em suportar, de forma equitativa, o custo 

das respostas sociais com acordo de cooperação, mas não vemos projeções fiáveis que 

nos permitam antever, para próximo, esta possibilidade. É certo que o passo dado 

relativamente à gratuitidade das creches foi de elevado impacto social e, nos seus 

princípios, permitirá melhores condições para a conciliação entre vida pessoal, familiar 

e profissional das famílias. Porém, face ao aumento da procura desta resposta, as 

Instituições de Solidariedade ainda não se reconfiguraram de modo a acolher toda a 

procura. 

O ano de 2024 deverá, uma vez mais, demonstrar a capacidade da nossa Irmandade 

em saber enfrentar e superar as adversidades.  
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CONTEXTUALIZAÇÃO 
 

 
 
 

O mundo vive um equilíbrio político, ambiental, ético, moral, industrial e económico 

muito precário. Parece que estão a ser deixadas para trás, sem reflexão e sem respostas, 

ameaças reais, na forma de ideias e práticas, onde os mais frágeis e vulneráveis serão 

os mais prejudicados. Vivemos uma pandemia terrível e se há algo certo, é que ela não 

foi a última. Não se sabe quando virá e qual será o seu agente causador, mas as 

sociedades deveriam estar focadas nas questões dos acessos aos recursos por parte de 

todos, de modo a se estabelecer a melhor proteção e defesa de todas as populações. 

O país vive, também, novos momentos de alguma paralisação, com um primeiro-

ministro que se demitiu, tendo a mesma sido aceite pelo Presidente da República e que 

tem como efeito, de acordo com a Constituição, a demissão do governo. 

Nada nem ninguém é imune às circunstâncias descritas. A nossa Irmandade vive 

neste mundo global, pelo que as exigências vão ser imensas em todas as nossas 

respostas sociais. 

O funcionamento das respostas de infância em 2024, no Centro de Educação de 

Infância Casa da Cruz e Centro Infantil de Aveiro, estão refletidos nos Planos Anuais de 

Atividades. A Segurança Social passou a assumir a totalidade da comparticipação das 

famílias das crianças nascidas a partir de 1 de setembro de 2021 nas respostas de 

Creche. Atualmente, beneficiam do regime de gratuitidade na Casa da Cruz mais de 80% 

das crianças de creche e no Centro Infantil de Aveiro mais de 60% das crianças de creche.  

O ano passado tivemos o cuidado, sobre a forma de salvaguarda, ao apresentarmos 

o Plano de Ação para 2023 da resposta de Pré-Escolar do Centro Infantil de Aveiro, de 

indicar que se verificava no início do ano letivo 2022/2023 uma redução na frequência 

de crianças e que teríamos alguma dificuldade em <repor= uma frequência igual à 

capacidade e ao Acordo. Assim ocorreu! Já este ano, com a publicação da Portaria nº 

190-A/2023, de 5 de julho, que alterou a Portaria nº 262/2011, de 31 de agosto, a 

Misericórdia fez a manifestação de interesse para alargamento da capacidade de Creche 
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no Centro Infantil de Aveiro, por encerramento de sala de resposta social de Educação 

Pré-Escolar. Este processo mereceu elevado empenho, adaptações estruturais e de 

pessoal, articulações com a Segurança Social e Ministério da Educação, tendo tido a 

aprovação ainda no mês de agosto, passando a capacidade da resposta de Creche no 

Centro Infantil de Aveiro, de 50 para 79 crianças. Foi, pois, um processo que 

salvaguardou os interesses da Misericórdia assim como se correspondeu a um desígnio 

do Estado em aumentar as vagas e capacidades das creches. 

As respostas sociais dirigidas aos mais idosos, após três anos muito difíceis, 

apresentam-se mais estabilizadas no seu funcionamento. O tempo passou muito mais 

lento para estas respostas, pois o decreto-lei que terminou com a obrigatoriedade do 

uso de máscaras nas Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI), Centros de Dia 

(o da Misericórdia de Aveiro está integrado no Complexo Social da Moita) e Serviços de 

Apoio Domiciliário (SAD), só foi publicado em abril de 2023. 

A resposta Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) do Complexo Social da 

Moita, deverá ter a sua capacidade máxima utilizada. Após dez anos, as condições de 

organização, funcionamento e instalação a que devem obedecer estas respostas de 

ERPI, foram muito recentemente alteradas pela Portaria nº 349/2023, de 13 de 

novembro e que procede à primeira alteração à Portaria nº 67/2012, de 21 de março. 

As suas implicações, dada a muito recente publicação, estão a ser avaliadas pelas 

Estruturas representativas do setor assim como internamente pela nossa Misericórdia. 

A ERPI do Edifício Irmãos Rangel, inaugurada no passado dia 10 de novembro, marca 

não só a abertura de uma nova resposta na Misericórdia de Aveiro, mas também a 

procura desta Misericórdia em responder a novas expetativas que a população idosa 

nos coloca referente ao seu futuro. Os primeiros utentes serão acolhidos neste mês de 

novembro. 

É um estabelecimento sem acordo de cooperação com a Segurança Social, no qual 

nos propomos replicar os serviços já desenvolvidos na ERPI do Complexo Social da 

Moita, mas com fatores diferenciadores, desde logo pela sua menor dimensão (a 
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capacidade máxima na ERPI é de 32 utentes), mas também por ser um edifício novo, 

moderno e onde os serviços serão mais personalizados. 

Na área das ERPI´s, há já vários estabelecimentos em Aveiro, quer de outras IPSS’s 

quer de privados, o que permite uma escolha mais seletiva por parte da população. 

Pretende a Misericórdia com esta abertura, ser a primeira escolha da população que 

pretende esta tipologia e modelo de resposta. 

Desde há longos anos, que as Misericórdias e outras IPSS´s são desafiadas a 

diversificarem as suas fontes de financiamento. É verdade que, em princípio, as fontes 

de financiamento que têm origem no Estado têm algum grau de previsibilidade e 

estabilidade, pois são fontes de receitas para respostas tipificadas. Mas este princípio 

tem sofrido, gradualmente, alguns reveses e se é certo que o Estado comparticipa 

porque tem essa obrigação, já que as Instituições estão a substituir-se ao Estado nas 

suas obrigações sociais, também já sabemos, hoje, da importância de procurar outras 

formas de financiamento, reduzindo a dependência do Estado que, dada a conjuntura 

nacional e internacional, poderá conduzir à redução dos apoios públicos. O Edifício 

Irmãos Rangel é assim uma resposta que irá crescer, gradualmente, em número de 

utentes durante o ano de 2024. 

No Centro de Dia, continua a não se verificar uma frequência total face à capacidade 

e mesmo face ao Acordo estabelecido. Como já referido em outros anos, é um problema 

transversal à maioria dos Centros de Dia do Município de Aveiro e do país. 

Os Serviços de Apoio Domiciliário (SAD) manterão a sua matriz de intervenção. Há 

longos anos que se preveem alterações legais, nomeadamente a criação de Serviços de 

Apoio Domiciliário Integrados, que deveriam também considerar cuidados de saúde, 

mas tal tem sido adiado. 

A Casa de Abrigo e os Acolhimentos de Emergência, respostas destinadas a vítimas 

de violência doméstica e seus filhos menores, mantêm-se extremamente relevantes 

para a população que apoiam e têm vindo a ser cada vez mais solicitadas por populações 

emigrantes, o que reflete uma alteração nas migrações transnacionais e que consiste na 

sua feminização. 
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Os Serviços de Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS), resposta criada  

através de Protocolos de Cooperação entre o Município de Aveiro e a Santa Casa da 

Misericórdia de Aveiro (agrega os beneficiários de SAAS e Rendimento Social de Inserção 

– RSI) e na sequência da transferência de competências do Estado para as Autarquias, 

foram assinados em 27 de junho de 2022. Os dois Protocolos assinados, na zona da 

Glória, à exceção do Bairro de Santiago, na Freguesia da Glória e Vera Cruz e na Freguesia 

de Oliveirinha, perspetivavam o acompanhamento de 294 utentes. Verificou-se, porém, 

um número mais reduzido de beneficiários, pelo que o Protocolo referente à zona da 

Glória tenha sido alterado para os anos 2024 e 2025. 

 Também se perspetivam alterações no âmbito do Programa Operacional de 

Apoio às Pessoas Mais Carenciadas (POAPMC). Decorrem neste mês de novembro, 

contactos por parte da Segurança Social relativamente à implementação no território 

de Aveiro para o ano de 2024, deste importante instrumento de distribuição de géneros 

alimentares e/ou bens de primeira necessidade às pessoas mais carenciadas. 

Perspetiva-se que a parceria alargada de Instituições que tem sustentado este 

programa, possa vir a ficar reduzida em três Instituições o que, não se reduzindo os seus 

beneficiários, irá fazer com que as restantes Instituições assumam mais beneficiários a 

apoiar. 

No âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), a Misericórdia de Aveiro 

submeteu, na data de 4 de julho, candidatura pelo valor total de 245.634,04€ (duzentos 

e quarenta e cinco mil seiscentos e trinta e quatro euros e quatro cêntimos), ao Plano 

de Recuperação e Resiliência (PRR) – Aviso nº 01/C13-i03/2022 - Apoio à Renovação e 

Aumento do Desempenho Energético dos Edifícios de Serviços (Fundo Ambiental). Esta 

candidatura foi recentemente aprovada e terá a sua implementação no ano de 2024. 

Pretende-se dotar o edifício do Complexo Social da Moita com um sistema de produção 

local de energia elétrica para autoconsumo com fonte de energia renovável solar. 

Envolve ainda a instalação de um Sistema de Gestão Técnica Centralizada capaz de gerir 

as instalações técnicas, incluindo a supervisão, monitorização, comando, controlo e 

registo histórico de variáveis e integra as funções previstas nos requisitos de controlo 
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adequado dos sistemas técnicos instalados no edifício. As intervenções propostas irão 

introduzir sistemas e tecnologias que possibilitam uma redução significativa dos 

consumos, em particular energéticos de origem fóssil e contribuir para a redução das 

emissões de gases com efeito de estufa.  
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POSICIONAMENTO DA MISERICÓRDIA 
 

A Misericórdia de Aveiro apresenta-se com uma interessante transversalidade na 

intervenção social, pois concorre para a promoção e para o desenvolvimento da 

proteção social, combate as situações de pobreza, assim como promove a inclusão social 

e a conciliação entre a atividade profissional e a vida pessoal e familiar.  

Considerando a recente nomenclatura, de 2021, da Segurança Social, a Misericórdia 

de Aveiro tem a sua intervenção em três dos quatro capítulos temáticos de intervenção 

da ação social: População Adulta, Família e Comunidade e Infância e Juventude. 

Existe imprevisibilidade na frequência de algumas das respostas. Como já referido, 

a ERPI Edifício Irmãos Rangel está agora a iniciar o seu funcionamento. Os Serviços de 

Atendimento e Acompanhamento Social (SAAS) também estão em adaptação, face à 

alteração do Protocolo estabelecido com a Câmara Municipal para a freguesia da Glória. 

Também o Programa Operacional de Apoio às Pessoas mais Carenciadas (POAPMC) está 

em reestruturação. É, porém, previsível que tenhamos as seguintes frequências médias 

nas nossas respostas no ano de 2024: 

 

Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas 152 Utentes

Centro de Dia 12 utentes

Serviços de Apoio Domiciliário 50 utentes

Casa de Abrigo 15 utentes

Cantina Social 29 utentes

Serviços Atendimento e Acompanhamento Social 145 utentes

Progr. Oper. Apoio Pessoas Mais Carenciadas 120 utentes

Creches 133 utentes

Pré-Escolares – Jardins de Infância 95 utentes

Família e Comunidade
 Áreas:
   Pessoas Vítimas Violência Doméstica
   Família e Comunidade em Geral

População Adulta
 Área:
   Pessoas Idosas

Infância e Juventude
 Área:
   Crianças e Jovens
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A nossa Irmandade inclui-se no grupo das penta-seculares Irmandades da 

Misericórdia e tem a sua notoriedade ligada à memória, à sua importância e à sua 

reputação resultante do seu mérito. Hoje, sabemos, que a notoriedade estabelece-se 

também com outras ferramentas. Neste sentido, estamos a renovar o nosso site, a 

estabelecer novas estratégias de comunicação e presença nas redes sociais. Este 

processo será certamente consolidado em 2024, levando a nossa Misericórdia a um 

maior número de pessoas através de um conteúdo relevante e de qualidade. 

De acordo com o Compromisso desta Irmandade (Estatutos), a sua história, as 

competências que entende ter e o ambiente socio-económico que a rodeia, os Eixos 

Estratégicos que a definirão em 2024 são:  

 
 
 

 
 
 
 
 

Eixos Estratégicos 

MISSÃO 

Desenvolver 
respostas que 

satisfaçam 
carências sociais, 
suportadas pelos 

valores da 
solidariedade e 

responsabilidade 
social de 

harmonia com os 
princípios da 

doutrina e moral 
cristãs. 

SUSTENTABILIDADE 

A Misericórdia 
precisa de 

responder ao 
presente e 

projetar o futuro. 
A sua missão e 
objetivos só se 

concretizam com 
um equilíbrio 
entre os seus 

recursos e as suas 
despesas. O 
aumento do 
desempenho 
energético no 

Complexo Social 
da Moita, via 

projeto aprovado 
do PRR, deverá 

ser promotor de 
sustentabilidade. 

 

QUALIDADE E 
INOVAÇÃO 

Envolver e 
desenvolver os 

recursos humanos 
e materiais para 
criar respostas 

inovadoras e de 
qualidade que 

tragam à 
Misericórdia 

competências 
distintivas. 

 

NOTORIEDADE E 
RECONHECIMENTO 

As respostas sociais 
da Misericórdia 

deverão conseguir 
ser asseguradas 

com maior 
qualidade do que as 
suas congéneres e 
Estado, de modo a 

uma maior 
notoriedade e 

reconhecimento por 
parte da sociedade. 
A nova resposta de 

ERPI no Edifício 
Irmãos Rangel, 

deverá ser distintiva 
face à concorrência. 

Novas estratégias 
de comunicação e 

imagem. 

ESTRUTURAS E 
EQUIPAMENTOS 

Melhorar 
fisicamente os 

estabelecimentos 
para melhor 

conforto, higiene e 
segurança. É 

também estratégico 
o novo Edifício 
Irmãos Rangel, 

equipamento que 
projetará a 

Misericórdia em 
termos de dimensão 

e diferenciação. 
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ORÇAMENTO 
 

O Orçamento para o ano de 2024 é elaborado, mais uma vez, num contexto 

perfeitamente anormal da vida da sociedade em geral e, em particular, da Instituição.  

Tentou-se, dentro do possível, estabelecer pressupostos e condições, no âmbito de 

uma lógica evolutiva da estrutura de gastos e rendimentos da Instituição, 

salvaguardando determinadas circunstâncias que, não sendo previsíveis, poderão 

ocorrer de acordo com as orientações da Mesa Administrativa. 

Foram considerados, com as necessárias reservas, os seguintes pressupostos para a 

elaboração deste orçamento: 

 - Limite máximo da taxa de referência, Euribor a 6 meses, 4,5%; 

 - Taxa de inflação 3,60%, aplicável à generalidade dos bens e serviços; 

- Remuneração Mínima Mensal Garantida – 820,00€. 

Não foi considerado qualquer ajustamento no que se refere aos Acordos de 

Cooperação, pois, embora havendo o compromisso do Estado de reforço de verbas, no 

Memorando de Entendimento entre o Ministério do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social e as Entidades do Setor Social e Solidário, esse compromisso não está 

consubstanciado em valores.  

A situação governativa nacional atual, marcada pela demissão do Primeiro Ministro 

e num ambiente de eleições antecipadas, leva a antever que decisões desta natureza só 

existirão no 2.º semestre do 2024, em discronia com outras já anunciadas e que afetam 

significativamente os gastos da Instituição, das quais podemos destacar o aumento da 

RMMG. 

Os valores apresentados para o ano de 2024 foram calculados por extrapolação com 

uma base real de 9 meses (janeiro a setembro de 2023). 
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1 Plano de Investimentos e Desinvestimentos 
 

1.1 Investimentos 
 
 
No que respeita aos Investimentos podemos destacar os seguintes: 

 

Edifícios e 

Outras Construções

Equipamento 

Básico

Equipamento

de Transporte

Equipamento

Administrativo

Total do 

Investimento

Centro Infantil de Aveiro 450 000,00 €       50 000,00 €         -  €                   3 750,00 €           503 750,00 €       

Benfeitorias Conjunto Edificado da Sede e 

Igreja  e Hospital Novo 
269 965,73 €       -  €                   -  €                   3 500,00 €           273 465,73 €       

Casa da Cruz 24 134,18 €         -  €                   -  €                   1 250,00 €           25 384,18 €         

Complexo Social da Moita (Edifício) 2 200 000,00 €    205 937,00 €       -  €                   12 300,00 €         2 418 237,00 €    

Complexo Social da Moita (Carpark) 245 634,04 €       -  €                   -  €                   -  €                   245 634,04 €       

3 189 733,95 €    255 937,00 €       -  €                   20 800,00 €         3 466 470,95 €    

 

 

No presente plano de investimentos foram retirados alguns projetos que há vários 

anos têm vindo a ser considerados pela Mesa Administrativa, nomeadamente para o 

Solar de Sarrazola, no entanto a racionalidade do momento, fruto da conjuntura 

económica incerta e da manutenção de taxas de juros elevadas, recomenda a suspensão 

temporária desses projetos, permitindo canalizar os recursos existentes e angariáveis 

para unidades já em funcinamento e que precisam de rápida intervenção. 

Neste sentido as Benfeitorias Conjunto Edificado da Sede e Igreja e Hospital Novo 

mantêm-se no plano para o exercício de 2024, estando neste momento a obra já 

adjudicada pelo valor indicado e com início dependente de emissão de nova Licença de 

Obras por parte da autarquia. 
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 A intervenção de remodelação e ampliação do edifício principal do Complexo Social 

da Moita, construído em 1996 e que agora se pretende a adequar às exigências atuais, 

tem projeto de alterações já submetido nos respetivos serviços da Câmara Municipal de 

Aveiro, com vista, não só o cumprimento da legislação em vigor aplicável, como a 

melhoria de condições de acolhimento aos utentes e aos colaboradores.   

Embora se aguarde o encerramento do processo negocial do contrato de gestão e 

comodato com o Instituto de Segurança Social, IP relativamente ao Centro Infantil de 

Aveiro, estando em causa uma renovação por mais 25 anos, pretende-se, assim que o 

processo esteja concluído, elaborar candidatura a fundos nacionais e/ou comunitários 

para efetuar obras de requalificação e adaptação do edificado às novas necessidades de 

funcionamento, colocando o foco na resposta social de Creche.  

A candidatura efetuada no âmbito do PRR - Investimento TC-C13-i03 – Eficiência 

Energética em edifícios de serviços - Aviso N.º 01/C13-i03/2022, no montante de 

245.634,04€ para a construção de um Carport Solar no Complexo Social da Moita, 

mereceu a aprovação de financiamento em 02 de outubro do corrente. Nesta 

candidatura o apoio por parte do Fundo Ambiental é de 70% e que, após concluído, 

poderá garantir uma autonomia de energia elétrica na ordem dos 80% durante o dia. 

 

1.2 Desinvestimentos 
 

 

O quadro seguinte representa o plano de alienações de imóveis já aprovado em 

diversas Assembleias Gerais.  

Dentro das condições de mercado e dos constrangimentos jurídicos irá a Mesa 

Administrativa promover as ações necessárias para a concretização do plano 

estabelecido. 

O produto das alienações não está espelhado no resultado previsional apresentado 

no ponto 4, pelo que, a serem concretizadas, o resultado do exercício será afetado pela 

respetiva mais-valia gerada em cada imóvel.  
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Valor 

Contabilístico

Líquido

Valor mínimo 

de venda*

Mais-valia

 estimada. 

Data da 

deliberação de 

autorização de 

alienação

Bens, ainda não alienados, que compõem um/terço da quota disponível da 
herança aberta por óbito de Manuel Nunes Silva e o quinhão hereditário da 
herança ilíquida e indivisa aberta por óbito de Maria Dias de Sousa, ambos 
doadas por Adriano Sousa Fonseca.

0,00 4 825,34 €             4 825,34 €         29/11/2018

Artigo rústico, localizado na Rua Nova de Vilar, União das Freguesias da 
Glória e Vera Cruz - artigo matricial 1149.

23,45 100 000,00 €         99 976,55 €       11/07/2019

23,45 €               104 825,34 €         104 801,89 €      

* da quota parte da SCMAveiro, autorizado pela AG
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2 Rendimentos e Ganhos 

2.1 Vendas e Prestações de Serviços 
 

 

A Santa Casa da Misericórdia apoia atualmente cerca de 700 utentes, distribuídos 

da seguinte forma: 

RESPOSTAS SOCIAIS – Infância e Juventude 
 

133 Utentes Creche 

95 Utentes Jardim de Infância 

 
RESPOSTAS SOCIAIS – Família e Comunidade 

 

15 Utentes Casa de Abrigo 

5 Utentes Casa de Abrigo – emergência 

870 Refeições Mensais Programa de Emergência Alimentar 

145 Utentes SAAS / RSI 

120 Utentes POAPMC 

   
 

RESPOSTAS SOCIAIS – População Adulta 
 

152 Utentes Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas 

12 Utentes Centro de Dia 

50 Utentes Apoio Domiciliário 

 

 

As vendas e prestações de serviços foram estimadas com base nas médias das 

mensalidades que se verificaram até ao mês de setembro de 2023, nas respetivas 

respostas sociais/estabelecimentos. 
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Apresentamos os quadros demonstrativos: 

 

Estimativa de Rendimentos - Comparticipação Familiar

ERPI CD SAD

Número de Utentes
Previsto

120 12 50

Numero de Meses
de Atividade

12 12 12

Comparticipação Média
Setembro/2023

866,54 €              225,65 €         222,36 €         

Estimativa de aumento de 3% 26,00 €                6,77 €             6,67 €             

Estimativa 2024 1 285 257,60 €    33 468,48 €    137 418,00 €  

Complexo Social

 

Nas respostas da População Adulta do Complexo Social da Moita foi considerado um 

aumento de 3% nas comparticipações familiares, incremento essencial para poder 

manter a sustentabilidade do equipamento. 

Estimativa de Rendimentos - Comparticipação Familiar

CRECHE EEPE CRECHE EEPE

Número de Utentes
Previsto

16 45 20 50

Numero de Meses
de Atividade

8 8 8 8

Comparticipação Média
Setembro/2023

133,09 €              150,60 €         125,06 €         105,76 €         

Estimativa
janeiro a agosto 2024

17 035,52 €         54 216,00 €    20 009,60 €    42 304,00 €    

Número de Utentes
Previsto

0 45 0 50

Numero de Meses
de Atividade

4 4 4 4

Comparticipação Média
Setembro/2023

-  €                    150,60 €         -  €               105,76 €         

Estimativa
setembro a dezembro 2024

-  €                    27 108,00 €    -  €               21 152,00 €    

Estimativa 2024 17 035,52 €         81 324,00 €    20 009,60 €    63 456,00 €    

Casa da Cruz Centro Infantil de Aveiro

 

 

Desde 2020, com o princípio da gratuitidade de frequência de creche, a forma de 

financiamento do estado tem-se alterado, tomando este, inicialmente, o lugar dos pais 

nas comparticipações familiares do 1.º escalão, e do 2.º escalão a partir do segundo 
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filho, evoluindo para o princípio geral de gratuitidade que atingirá a sua forma plena no 

ano letivo de 2024/2025, onde o pagamento das creches da rede social será 

integralmente suportado pelo Estado. 

Tem-se verificado também, a par com o fenómeno anteriormente descrito, uma 

diminuição de frequência da resposta de EEPE em consequência do aumento de oferta 

por parte da rede pública. 

 

Estimativa de Rendimentos - Comparticipação Familiar

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 4º Trimestre

Número de Utentes
Previsto

16 24 32 32

Numero de Meses
de Atividade

3 3 3 3

Comparticipação Média
Estimada

1 710,00 €           1 710,00 €      1 828,50 €      1 828,50 €      

Estimativa Trimestral 82 080,00 €         123 120,00 €  175 536,00 €  175 536,00 €  

Estimativa 2024 556 272,00 €  

Edifício Irmãos Rangel

 

 

O recentemente inaugurado Edifício Irmãos Rangel, obra que há muito a Mesa 

Administrativa ansiava por disponibilizar à comunidade, já recebeu os primeiros 

utentes. Desde a sua abertura a procura por parte de utentes e familiares tem sido 

significativa, facto que leva a acreditar num rápido crescimento da resposta, estimando-

se que no 3.º trimestre de 2024 já esteja com lotação completa.     
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66,35%

4,48%

3,80%

25,35%

Comparticipação Familiar - por 
Estabelecimento

Complexo Social Casa da Cruz

Centro Infantil de Aveiro Edifício Irmãos Rangel

83,93%

1,53%

6,26%

1,69%

6,60% Comparticipação Familiar - por Resposta 
Social

ERPI CD SAD CRECHE EEPE

 

2.2 Subsídios, Doações e Legados à Exploração 
 

Os Subsídios, doações e legados à Exploração englobam essencialmente as verbas 

destinadas ao funcionamento da Santa Casa da Misericórdia entregues pelo Instituto de 

Segurança Social. Na previsão das comparticipações para o período de 2024 foram 

consideradas as capacidades previstas nos acordos de cooperação, à exceção do Centro 

de Dia onde somente é considerada a frequência atual, bem como os valores de 

referência para o ano de 2023.  

Não há, à presente data, muita informação em sede de cooperação para o setor 

social e solidário que permita fazer estimativas de aumentos e, como já referido 

anteriormente, a crise política que se vive atualmente não é propícia a decisões rápidas 

nesta matéria. 

Os quadros abaixo refletem os referidos valores: 

 

Estimativa de Rendimentos - Comparticipações Segurança Social

ERPI CD SAD*
Casa

Abrigo
PEA

Número de Utentes
 Acordo de Cooperação

120 12 50 15 870

Numero de Meses
 de Atividade

12 12 12 12 12

Comparticipação Mensal 
Setembro/2023

523,29 €           155,82 €           429,53 €           611,51 €           3,00 €               

Vagas Sociais* 3 731,65 €         

Complemento 
Dependência 2º *

4 131,68 €         

Estimativa
2024

847 897,56 €     22 438,08 €       257 718,00 €     110 071,80 €     31 320,00 €       

* Valor Médio Mensal

Complexo Social
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Estimativa de Rendimentos - Comparticipações Segurança Social

\ EEPE \

Número de Utentes
 Acordo de Cooperação

13 45 1 45

Numero de Meses
de Atividade

8 8 8 8

Comparticipação Mensal
Setembro/2023

329,02 €         473,80 €         921,53 €         178,05 €         

Estimativa
janeiro a agosto 2024

34 218,08 €     170 568,00 €   7 372,24 €      64 098,00 €     

Número de Utentes
 Acordo de Cooperação

0 58 1 45

Numero de Meses
de Atividade

4 4 4 4

Comparticipação Mensal
Setembro/2023

329,02 €         473,80 €         921,53 €         178,05 €         

Estimativa
setembro a dezembro 2024

-  €              109 921,60 €   3 686,12 €      32 049,00 €     

Estimativa
2024

34 218,08 €     280 489,60 €   11 058,36 €     96 147,00 €     

\ EEPE

Número de Utentes
 Acordo de Cooperação

12 63 1 50

Numero de Meses
de Atividade

8 8 8 8

Comparticipação Mensal
Setembro/2023

329,02 €         473,80 €         921,53 €         178,05 €         

Estimativa
janeiro a agosto 2024

31 585,92 €     238 795,20 €   7 372,24 €      71 220,00 €     

Número de Utentes
 Acordo de Cooperação

0 75 1 50

Numero de Meses
de Atividade

4 4 4 4

Comparticipação Mensal
Setembro/2023

329,02 €         473,80 €         921,53 €         178,05 €         

Estimativa
setembro a dezembro 2024

-  €              142 140,00 €   3 686,12 €      35 610,00 €     

Estimativa
2024

31 585,92 €     380 935,20 €   11 058,36 €     106 830,00 €   

Casa da Cruz

Centro Infantil de Aveiro

CRECHE

CRECHE
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38,17%

1,01%

11,60%4,95%

1,41%

33,73%

9,14%

Comparticipação Familiar - por Resposta 
Social

ERPI CD SAD* Casa de
Abrigo

PEA CRECHE EEPE

57,14%
18,99%

23,87%

Comparticipações Segurança Social - por 
Estabelecimento

Complexo Social Casa da Cruz Centro Infantil de Aveiro

 

 

 

 

50,31%
49,69%

Relação Comparticipação Segurança Social vs Comparticipação 
Familiar

Comparticipação Segurança Social Comparticipação
Familiar

 

 

Comparticipação Segurança 
Social

Comparticipação 
Familiar

2 221 767,96 €                        2 194 241,20 €                        

50,31% 49,69%
 

 

Existem também nesta rúbrica outros apoios de entidades públicas nomeadamente 

do IEPF, IP, Secretaria de Estado para a Cidadania e a Igualdade e da Câmara Municipal 

de Aveiro, tanto no âmbito do seu Programa Municipal de Apoio às Associações como 
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nas suas atuais competência na área da ação social através do financiamento do 

SAAS/RSI. 

 

Apoios de outras Entidades Públicas

Entidade Valor

Câmara Municipal de Aveiro 96 299,41 €          

IEFP, IP 66 268,80 €          

Secretária de Estado para a Cidadania e a Igualdade 36 000,00 €          

EGeFE - Instituto de Gestão Financeira da Educação, IP 27 093,16 €          

225 661,37 €        
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3 Gastos e Perdas 
 

3.1 Custo das Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas 
 

Nesta rúbrica encontram-se registados os valores referentes à aquisição de 

produtos de apoio à absorção de urina e fezes, produtos específicos para alimentação 

entérica, produtos de hidratação, embalagens para distribuição de refeições e outros 

produtos de higiene e cuidados pessoais. 

 

3.2 Fornecimentos e Serviços Externos 
 

As rubricas desta conta referem-se, no essencial, aos custos de funcionamento das 

respostas sociais da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. 

Do orçamento proposto podemos salientar algumas das grandes rubricas: 

- Subcontratos – representam 41,94% do total dos fornecimentos e serviços 

externos e referem-se fundamentalmente ao serviço de alimentação. 

- Serviços Especializados – representam 26,52% do total dos fornecimentos e 

serviços externos e englobam os gastos com trabalhos especializados, vigilância e 

segurança, honorários e conservação e reparação, sendo que a vigilância e segurança 

representa cerca de 45% dos Serviços Especializados. 

- Materiais – esta rúbrica representa 4,96% dos FSE e é constituída na sua grande 

maioria por Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido e Equipamentos de Proteção 

Individual. 

- Energia e Fluídos – esta rúbrica representa cerca de 17,69% do total dos 

Fornecimentos e Serviços Externos. Tendo em consideração o panorama nacional e 

internacional nos custos das energias fósseis, esta é uma das rúbricas que pode sofrer 

mais variações imprevisíveis. O investimento previsto na construção de um Carport Solar 

no Complexo Social da Moita tem como principal objetivo a redução do valor desta 

rúbrica.  
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- Serviços Diversos – com um peso de 7,80%, o essencial desta rúbrica são os gastos 

com Limpeza, Higiene e Conforto e Seguros, cerca de 60% e 27% respetivamente. 

 

 

 

3.3 Gastos Com Pessoal 
 

Os valores apresentados para os gastos com pessoal tiveram em linha de conta a 

tabela salarial do novo IRCT publicado no BTE n.º 14 de 15/04/2023, bem como o 

aumento do Salário Mínimo Nacional para 820,00€ para o ano 2024.  

Foram considerados, para cálculo dos valores de orçamento, os dados do quadro de 

pessoal existente em setembro de 2023 e os ajustamentos necessários para o 

funcionamento em pleno de todas as respostas e atividades. 

O quadro de pessoal para a resposta de ERPI desenvolvida no Edifício Irmãos Rangel 

está ajustado para um crescimento ao longo do ano de 2024 em função da ocupação do 

equipamento, sendo que a partir do 2.º semestre do ano é considerada uma taxa de 

ocupação de 100% e um quadro de pessoal completo.  

De referir que, no valor das outras remunerações estão contemplados os valores 

devidos pela cedência de pessoal, quadros do ISS, IP, em funções no Centro Infantil de 

Aveiro. 

O quadro de pessoal previsto para 2024 prevê uma média de 185 colaboradores. 

O quadro seguinte apresenta a distribuição da massa salarial por centros de custo: 
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Igreja e Capelas Mortuárias               20 562,48 €                              -   €                 4 010,53 €               24 573,01 € 
Núcleo Museológico               15 177,89 €                              -   €                 2 995,00 €               18 172,89 € 
SAAS / RSI - Glória               35 654,74 €                              -   €                 7 354,27 €               43 009,01 € 
Estrutura Residencial para Pessoa Idosas         1 099 933,97 €                              -   €             236 778,85 €         1 336 712,82 € 
Centro de Dia               56 979,18 €                              -   €               12 385,04 €               69 364,22 € 
Serviços de Apoio Domiciliário             204 068,03 €                              -   €               45 274,90 €             249 342,93 € 
Unidade de Medicina Física e Reabilitação               34 681,25 €                              -   €                 7 652,05 €               42 333,30 € 
Casa Abrigo               76 845,20 €                              -   €               16 947,11 €               93 792,31 € 
SAAS / RSI - Oliveirinha               34 184,28 €                              -   €                 7 104,51 €               41 288,79 € 
Creche - Casa da Cruz             225 619,97 €                              -   €               49 418,35 €             275 038,32 € 
EEPE - Casa da Cruz             126 520,60 €                              -   €               27 884,91 €             154 405,51 € 
ERPI - Edifício Irmãos Rangel             373 643,75 €                              -   €               80 088,94 €             453 732,69 € 
Creche - Centro Infantil de Aveiro             213 634,57 €               77 106,26 €               44 242,34 €             334 983,17 € 
EEPE - Centro Infantil de Aveiro               79 845,08 €               31 432,94 €               16 468,10 €             127 746,12 € 

        2 597 350,99 €             108 539,20 €             558 604,90 €         3 264 495,09 € 

Destribuição de Massa Salarial

por Centro de Resultados

Descrição
Remunerações

Certas

Total

Outras

Remunerações
Contribuições Total

 

 

 

0,75% 0,56% 1,32%

40,96%

2,12%

7,64%

1,30%2,87%
1,26%

8,43%

4,73%

13,90%

10,26%

3,91%

Igreja e Capelas Mortuárias Núcleo Museológico

SAAS / RSI - Glória Estrutura Residencial para Pessoa Idosas

Centro de Dia Serviços de Apoio Domiciliário

Unidade de Medicina Física e Reabilitação Casa Abrigo

SAAS / RSI - Oliveirinha Creche - Casa da Cruz

EEPE - Casa da Cruz ERPI - Obra Social Irmãos Rangel

Creche - Centro Infantil de Aveiro EEPE - Centro Infantil de Aveiro
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3.4 Gastos de Depreciação e de Amortização 
 

Para estimativa desta rúbrica foram utilizados os valores de referência de setembro 

de 2023. 

O quadro abaixo reflete a distribuição destes gastos por tipo de ativos:  

Conta Rubrica Valor

641 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 12 184,73

642 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 240 901,35

643 ATIVOS INTANGÍVEIS 0,00

253 086,08

Gastos de Depreciação e de Amortização

Total de Gastos de Depreciação e de Amortização
 

 

 

3.5 Gastos e Perdas de Financiamento 
 

Os gastos de financiamento têm particular relevância na conjuntura atual, com uma 

taxa de referência a rondar os 4%. 

Do valor total de encargos com juros previstos para o ano de 2024 no montante de 

112.594,37€, parte diz respeito ao financiamento da construção do Edifício Irmãos 

Rangel, no montante de 40.847,17€. 

De salientar também a existência de disponibilidades financeiras contratualizadas 

com a banca para fazer face aos investimentos a realizar no curto prazo. 

Embora haja muita incerteza nesta área especifica, considera-se a estimativa 

efetuada conservadora. 
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4 Resultados 
 

O resultado previsional para o período de 2024 é de 107.114,43€ (cento e sete mil 

cento e quatorze euros e quarenta e três cêntimos) estimado de acordo com os 

pressupostos anteriormente referidos. 
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5 Demonstração de Resultados Previsional  
 

5.1 Demonstração de Resultados Previsional da Instituição 
 

RUBRICAS Valores

VENDAS E PRESTAÇÕES SERVIÇOS 2 307 065,35

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO 2 457 784,46

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00

CUSTO MERCADORIAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS -106 138,47

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS -1 048 489,81

CUSTOS COM O PESSOAL -3 366 038,29

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIOS (PERDAS / REVERSÕES) 0,00

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES) 0,00

PROVISÕES (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00

PROVISÕES ESPECÍFICAS (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00

OUTRAS IMPARIDADES (PERDAS / REVERSÕES) 0,00

AUMENTOS / REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0,00

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 226 837,59

OUTROS GASTOS E PERDAS -2 810,77

RESULTADOS ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

468 210,06

GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -253 086,08

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DE GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

215 123,98

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 4 585,82

JUROS E  GASTOS SIMILARES SUPORTADOS -112 595,37

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 107 114,43

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 107 114,43

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS POR NATUREZA - INSTITUIÇÃO
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5.2 Demonstração de Resultados Previsional por Estabelecimento 
 

RUBRICAS 1 - Sede
2 - Complexo

Social
3 - Casa da Cruz

6 - Edifício
Irmãos 
Rangel

9 - Centro 
Infantil

 de Aveiro

Outras 
Atividades

VENDAS E PRESTAÇÕES SERVIÇOS 598,78 1 524 410,95 102 772,18 556 272,00 91 206,07 31 805,37

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO 49 694,29 1 389 122,72 457 342,83 2 479,95 559 144,67 0,00

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CUSTO MERCADORIAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS 0,00 -73 669,69 -1 540,79 0,00 -545,52 -30 382,47

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS -30 498,35 -722 377,35 -71 907,09 -117 705,87 -104 354,45 -1 646,70

CUSTOS COM O PESSOAL -87 349,98 -1 903 565,60 -446 195,04 -460 645,10 -468 282,57 0,00

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIOS (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES ESPECÍFICAS (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS IMPARIDADES (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

AUMENTOS / REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 169 761,72 34 687,61 0,00 0,00 0,00 22 388,26

OUTROS GASTOS E PERDAS -19,20 -2 687,97 -100,78 -1,41 -1,41 0,00

RESULTADOS ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

102 187,26 245 920,67 40 371,31 -19 600,43 77 166,79 22 164,46

GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -15 139,57 -179 291,47 -7 108,59 -49 393,57 -1 155,78 -997,10

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DE GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

87 047,69 66 629,20 33 262,72 -68 994,00 76 011,01 21 167,36

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 102,10 4 483,72 0,00 0,00 0,00 0,00

JUROS E  GASTOS SIMILARES SUPORTADOS -2 113,86 -47 004,44 -11 090,81 -40 847,17 -11 539,09 0,00

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 85 035,93 24 108,48 22 171,91 -109 841,17 64 471,92 21 167,36

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 85 035,93 24 108,48 22 171,91 -109 841,17 64 471,92 21 167,36

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS POR NATUREZA - ESTABELECIMENTOS

 

mailto:scma.geral@scmaveiro.pt


  

 

 
 

 

 

 

5.3 Demonstração de Resultados Previsional por Resposta Social 
 

5.3.1  Infância e Juventude 
 

RUBRICAS CRECHE EEPE Total

VENDAS E PRESTAÇÕES SERVIÇOS 40 311,85 153 666,40 193 978,25

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO 768 774,21 247 713,29 1 016 487,50

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00 0,00 0,00

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00 0,00 0,00

CUSTO MERCADORIAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS -1 034,21 -1 052,10 -2 086,31

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS -84 841,69 -91 419,85 -176 261,54

CUSTOS COM O PESSOAL -624 632,23 -289 845,38 -914 477,61

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIOS (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES ESPECÍFICAS (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00

OUTRAS IMPARIDADES (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00

AUMENTOS / REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0,00 0,00 0,00

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 0,00 0,00 0,00

OUTROS GASTOS E PERDAS -65,36 -36,83 -102,19

RESULTADOS ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

98 512,57 19 025,53 117 538,10

GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -4 424,91 -3 839,46 -8 264,37

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DE GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

94 087,66 15 186,07 109 273,73

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 0,00 0,00 0,00

JUROS E  GASTOS SIMILARES SUPORTADOS -15 424,20 -7 205,70 -22 629,90

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 78 663,46 7 980,37 86 643,83

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 78 663,46 7 980,37 86 643,83

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS POR NATUREZA - INFÂNCIA E JUVENTUDE
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5.3.2 Família e Comunidade 
 

RUBRICAS
Casa

Abrigo
PEA SAAS/RSI Total

VENDAS E PRESTAÇÕES SERVIÇOS 0,00 0,00 365,86 365,86

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO 146 608,54 31 320,00 96 748,51 274 677,05

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00 0,00 0,00 0,00

CUSTO MERCADORIAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS -1 586,25 -5 453,71 0,00 -7 039,96

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS -64 201,78 -26 964,50 -9 212,75 -100 379,03

CUSTOS COM O PESSOAL -97 612,65 0,00 -85 827,06 -183 439,71

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIOS (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES ESPECÍFICAS (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS IMPARIDADES (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

AUMENTOS / REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 0,00 0,00 74,18 74,18

OUTROS GASTOS E PERDAS -22,15 0,00 -18,70 -40,85

RESULTADOS ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

-16 814,29 -1 098,21 2 130,04 -15 782,46

GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -12 478,22 0,00 -4 312,85 -16 791,07

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DE GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

-29 292,51 -1 098,21 -2 182,81 -32 573,53

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 235,54 0,00 0,00 235,54

JUROS E  GASTOS SIMILARES SUPORTADOS -2 438,44 0,00 -2 072,26 -4 510,70

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS -31 495,41 -1 098,21 -4 255,07 -36 848,69

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO -31 495,41 -1 098,21 -4 255,07 -36 848,69

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS POR NATUREZA - FAMILIA E COMUNIDADE
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5.3.3 População Adulta 
 
 

RUBRICAS ERPI CD SAD Total

VENDAS E PRESTAÇÕES SERVIÇOS 1 853 833,91 34 119,23 139 751,11 2 027 704,25

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO 884 202,12 22 829,46 259 121,20 1 166 152,78

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00 0,00 0,00 0,00

CUSTO MERCADORIAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS -60 216,22 3,55 -5 930,29 -66 142,96

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS -629 255,44 -30 678,41 -78 632,75 -738 566,60

CUSTOS COM O PESSOAL -1 848 283,08 -72 132,43 -259 970,93 -2 180 386,44

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIOS (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES ESPECÍFICAS (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS IMPARIDADES (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00

AUMENTOS / REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 28 420,80 1 777,90 1 777,90 31 976,60

OUTROS GASTOS E PERDAS -2 572,90 -16,41 -58,83 -2 648,14

RESULTADOS ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

226 129,19 -44 097,11 56 057,41 238 089,49

GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -189 698,19 -13 752,62 -7 975,65 -211 426,46

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DE GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

36 431,00 -57 849,73 48 081,76 26 663,03

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 3 342,18 174,45 625,44 4 142,07

JUROS E  GASTOS SIMILARES SUPORTADOS -75 018,61 -1 805,94 -6 474,75 -83 299,30

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS -35 245,43 -59 481,22 42 232,45 -52 494,20

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO -35 245,43 -59 481,22 42 232,45 -52 494,20

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS POR NATUREZA - POPULAÇÃO ADULTA
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5.4 Demonstração de Resultados Previsional por Atividade 

RUBRICAS UMFR
Igreja e 
Capelas

Mortuárias

Núcleo
Museológico

Rendimentos 
Patrimoniais

Voluntariado
Outras

Atividades
Total

VENDAS E PRESTAÇÕES SERVIÇOS 52 612,84 598,78 0,00 0,00 0,00 31 805,37 85 016,99

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À EXPLORAÇÃO 238,08 131,66 97,39 0,00 0,00 0,00 467,13

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA PRODUÇÃO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA ENTIDADE 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

CUSTO MERCADORIAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS -486,77 0,00 0,00 0,00 0,00 -30 382,47 -30 869,24

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS -7 553,11 -7 850,41 -6 482,59 -9 002,57 -747,26 -1 646,70 -33 282,64

CUSTOS COM O PESSOAL -44 212,63 -25 020,14 -18 501,76 0,00 0,00 0,00 -87 734,53

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIOS (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

PROVISÕES ESPECÍFICAS (AUMENTOS / REDUÇÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS IMPARIDADES (PERDAS / REVERSÕES) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

AUMENTOS / REDUÇÕES DE JUSTO VALOR 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 2 636,83 0,00 0,00 169 761,72 0,00 22 388,26 194 786,81

OUTROS GASTOS E PERDAS -9,99 -5,51 -4,09 0,00 0,00 0,00 -19,59

RESULTADOS ANTES DE DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

3 225,25 -32 145,62 -24 891,05 160 759,15 -747,26 22 164,46 128 364,93

GASTOS / REVERSÕES DE DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -2 607,50 -326,59 -402,69 -12 270,30 0,00 -997,10 -16 604,18

RESULTADO OPERACIONAL ANTES DE GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS

617,75 -32 472,21 -25 293,74 148 488,85 -747,26 21 167,36 111 760,75

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES OBTIDOS 106,11 58,68 43,42 0,00 0,00 0,00 208,21

JUROS E  GASTOS SIMILARES SUPORTADOS -1 098,55 -607,52 -449,40 0,00 0,00 0,00 -2 155,47

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS -374,69 -33 021,05 -25 699,72 148 488,85 -747,26 21 167,36 109 813,49

IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO DO PERÍODO 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO -374,69 -33 021,05 -25 699,72 148 488,85 -747,26 21 167,36 109 813,49

DEMONSTRAÇÃO RESULTADOS PREVISIONAIS POR NATUREZA - ATIVIDADES
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5.5 Financiamento Público 
 

5.5.1 Componente de Exploração 
 

REGISTO CONTABILÍSTICO

75 - EXPLORAÇÃO

749 345,52

202 977,00

22 438,08

803 117,76

257 718,00

110 071,80

44 779,80

31 320,00

Programas 66 268,80

96 299,41

36 000,00

27 093,16

2 447 429,33

EGeFE - Instituto de Gestão Financeira da Educação, IP 

Serviço de Atendimento e Acompanhamento Social

FINANCIAMENTO PÚBLICO - COMPONENTE EXPLORAÇÃO

ENTIDADES 
FINANCIADORAS

RUBRICA FINANCIAMENTO

ISS, IP

ACORDOS DE COOPERAÇÃO

1103-Creche

1104-Estabelecimento de Educação Pré-Escolar

2103-Centro de Dia

2107-Lar de Idosos

2202-Serviço de Apoio Domiciliário

3402-Casa de Abrigo

PROGRAMAS

Acolhimento de Emergência

Programa PEDEPE

Programa de Idosos em Lar (PILAR)

Programa de Emergência Social/Cantinas Sociais (PES)

TOTAL

IEFP, IP

Camara Municipal de Aveiro

Secretaria de Estado para a Cidadania e a Igualdade

Outras
Entidades
Públicas

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

mailto:scma.geral@scmaveiro.pt


  

 

 

 

 

 

5.5.2 Componente de Investimento 
 

1 650 000,00

382 500,00

171 943,83

FINANCIAMENTO PÚBLICO - COMPONENTE INVESTIMENTO

ENTIDADES FINANCIADORAS

PRR - Plano de Recuperação e Resiliência
Investimento RE-C03-I01 - Nova Geração de equipamentos e 

Respostas Sociais
Aguarda abertura de Aviso

PRR - Plano de Recuperação e Resiliência
Investimento TC-C13-i03 – Eficiência Energética em edifícios de serviços

Aviso N.º 01/C13-i03/2022

PRR - Plano de Recuperação e Resiliência
Investimento RE-C03-I01 - Nova Geração de equipamentos e 

Respostas Sociais
Aguarda abertura de Aviso

ISS, IP
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6 Deliberação da Mesa Administrativa  
 

 

 

O Plano de Ação, Conta de Exploração Previsional e Orçamento de Investimentos e 

Desinvestimentos para o ano de dois mil e vinte e quatro foi aprovado por 

unanimidade pela Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro e 

autorizada a sua emissão, em reunião de vinte e três de novembro de dois mil e vinte 

e três. 

 

 

A Mesa Administrativa 

 
 

___________________________________________ 

 

 

___________________________________________ 

 

 

___________________________________________ 

 

 

___________________________________________ 

 

 

___________________________________________ 

 

 

___________________________________________ 

 

 

___________________________________________ 
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